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Introdução:  o aumento expressivo de jovens que acessaram o nível superior desperta a 

necessidade de investigar as experiências acadêmicas e o desenvolvimento de problemas 

relacionados com a saúde mental, especialmente o uso abusivo de álcool. O objetivo deste 

estudo foi descrever as expectativas e crenças pessoais de estudantes de ensino superior 

acerca do uso de álcool. Metodologia: Estudo transversal realizado com 972 estudantes 

de Instituições Federais de Ensino Superior do estado de Pernambuco. Utilizou-se o 

Inventário de Expectativas e Crenças Pessoais acerca do Álcool. Quanto maior o escore 

nesse inventário, mais elevadas são as expectativas positivas do indivíduo, e, portanto, 

maior a vulnerabilidade ao consumo de álcool. O ponto de corte é de 122. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos. Resultados: os 

participantes apresentaram média de 24,17 anos, com maior proporção de participantes 

na faixa etária de 21 a 30 anos. Houve predominância de homens cisgêneros, jovens, 

solteiros, sem religião e pardos. Com relação à avaliação das expectativas e crenças acerca 

do álcool dos participantes, 22,9% apresentaram pontuação superior a 122 e, portanto, 

apresentam maior vulnerabilidade ao abuso de álcool. Conclusão e Implicações: é 

imperativo conhecer os desdobramentos das expectativas e crenças sobre o uso de álcool 

por esse público, para que se possa abordar esses fatores nos programas de prevenção, 

com vistas a sensibilização dos estudantes para a reflexão sobre o seu padrão de consumo 

e as motivações que estão atreladas ao uso de álcool.  
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